


FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS HOMENAGEIA VIVALDI
 NA SÉRIE “FORA DE SÉRIE”, DEDICADA AO BARROCO
Sob regência do maestro Fabio Mechetti, Orquestra recebe o violinista Nicolas Koeckert e a mezzo-soprano Edineia de Oliveira


Inteiramente dedicada ao Barroco em 2017, a Série “Fora de Série” abre o mês de abril com um concerto voltado à obra de Antonio Vivaldi, nos dias 1 e 2 de abril (sessão extra), às 18h, na Sala Minas Gerais. Um dos grandes nomes do período, Vivaldi se transformou no mestre da escola barroca italiana. Nesses dois dias de concerto, sob regência do maestro Fabio Mechetti, a Filarmônica de Minas Gerais apresentará uma peça de cunho religioso, Stabat Mater, RV 621, interpretada pela mezzo-soprano Edineia de Oliveira; outra instrumental, Concerto em sol menor “para a orquestra de Dresden”, RV 577; e uma das obras mais populares de toda a história, As quatro estações, op. 8, interpretada pelo violinista Nicolas Koeckert. A série Fora de Série tem tido um apelo tão grande junto ao público que os ingressos para as duas apresentações estão esgotados. 

Com o objetivo de traçar um panorama geral do Barroco, a série Fora de Série, em seus nove concertos – sempre realizados aos sábados –, irá explorar esse período em suas diversas concepções: francesa, alemã, mineira e italiana. Além disso, será abordada a influência do Barroco através dos tempos e serão interpretadas obras de compositores específicos, como Vivaldi, Haendel e Bach, bem como dos filhos de Bach.

Este concerto é apresentado pelo Ministério da Cultura, Governo de Minas Gerais  e Aliança Energia e conta com o Apoio Cultural do BTG Pactual por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.

O repertório

Antonio Vivaldi (Itália, 1678 – Áustria, 1741)

Entre os séculos XVI e XVIII, poucos compositores encarnaram as dualidades do Barroco como Antonio Vivaldi: não apenas sua música se revela barroca, como, também, o próprio compositor. Ordenado padre aos 25 anos, não celebrou missas e jamais deixou de viver intensamente. O “Padre Vermelho” (Il Pretre Rosso), como era conhecido, por causa do seu cabelo, transitava muito bem entre o sagrado e o profano. E sua obra é pródiga: cerca de 40 óperas e cinco dezenas de obras religiosas, além de cantatas profanas, peças de câmara e mais de 500 concertos – com diferentes formações, propostas instrumentais e abordagens de estilo, sendo quase a metade dedicada ao violino solista. Assim, Vivaldi fixou, para o gênero concerto, um modelo futuramente revisitado por muitos. Com exceção das óperas, grande parte de sua obra foi composta para execução na Ospedale dela Pietà, um orfanato para meninas pobres e com algum tipo de deficiência física. O compositor faz da Pietà um dos maiores centros musicais da Europa, pioneiro em educação inclusiva pela arte. Já a densidade de sua música é marcada por outro paradoxo bastante barroco: melodias francas, acessíveis ou os arroubos virtuosísticos de suas obras instrumentais e vocais. 

Maestro Fabio Mechetti

Desde 2008, Fabio Mechetti é Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais. Com seu trabalho, Mechetti posicionou a orquestra mineira nos cenários nacional e internacional e conquistou vários prêmios. Com ela, realizou turnês pelo Uruguai e Argentina e realizou gravações para o selo Naxos. Natural de São Paulo, Fabio Mechetti serviu recentemente como Regente Principal da Orquestra Filarmônica da Malásia, tornando-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra asiática. Depois de quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville, Estados Unidos, atualmente é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular da Sinfônica de Syracuse e da Sinfônica de Spokane. Desta última é, agora, Regente Emérito. Foi regente associado de MstislavRostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de Washington e com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio norte-americano. Da Orquestra Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Orquestra Sinfônica de Nova Jersey e tem dirigido inúmeras orquestras norte-americanas, como as de Seattle, Buffalo, Utah, Rochester, Phoenix, Columbus, entre outras. É convidado frequente dos festivais de verão nos Estados Unidos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York.

Realizou diversos concertos no México, Espanha e Venezuela. No Japão dirigiu as orquestras sinfônicas de Tóquio, Sapporo e Hiroshima. Regeu também a Orquestra Sinfônica da BBC da Escócia, a Orquestra da Rádio e TV Espanhola em Madrid, a Filarmônica de Auckland, Nova Zelândia, e a Orquestra Sinfônica de Quebec, Canadá. Vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, na Dinamarca, Mechetti dirige regularmente na Escandinávia, particularmente a Orquestra da Rádio Dinamarquesa e a de Helsingborg, Suécia. Recentemente fez sua estreia na Finlândia, dirigindo a Filarmônica de Tampere, e na Itália, dirigindo a Orquestra Sinfônica de Roma. Em 2016 estreou com a Filarmônica de Odense, na Dinamarca.

Igualmente aclamado como regente de ópera, estreou nos Estados Unidos dirigindo a Ópera de Washington. No seu repertório destacam-se produções de Tosca, Turandot, Carmem, Don Giovanni, Cosìfantutte, La Bohème, Madame Butterfly, O barbeiro de Sevilha, La Traviata e Otello. Fabio Mechetti recebeu títulos de mestrado em Regência e em Composição pela prestigiosa Juilliard School de Nova York.

Nicolas Koeckert, violino

Nicolas Koeckert é germano-brasileiro nascido em Munique, Alemanha, em uma tradicional família de violinistas. Em 2002, foi o primeiro violinista alemão a receber um dos prêmios principais da Competição Internacional Tchaikovsky, em Moscou. Nicolas Koeckert apresentou-se na Ásia, Europa, México, Brasil e Canadá. Trabalhou com os maestros Lawrence Foster, Colin Davis, Michail Jurowski, Jonathan Nott, Theodor Guschlbauer, Andris Nelsons, Ari Rasilainen, Emil Tabakov, entre outros. Foi solista com as orquestras sinfônicas de Montreal, Nacional Russa, da Rádio Bávara de Munique, com as filarmônicas de Zagreb e de Minas Gerais, Osesp, Sinfônica Brasileira, entre outas. Para a Rádio da Bavária, produziu peças de Ysaÿe, Grieg, Ravel, Tchaikovsky, Bartók, Bazzini, Sibelius e Szymanowsky. Fez diversos álbuns pelo selo Naxos, inclusive um CD com peças de Frolov e de Khatchaturian, com a Royal Philharmonic Orchestra e José Serebrier, que figurou um ano no topo da lista da gravadora. Nicolas Koeckert ministra aulas e masterclasses regularmente na Alemanha e no exterior. Desde setembro de 2011, é professor de violino no Conservatório de Música de Viena.

Edineia de Oliveira, mezzo-soprano
Detentora do Prêmio Carlos Gomes, Edineia de Oliveira vem recebendo grande reconhecimento da crítica nacional e internacional. Em suas últimas perfomances, interpretou Carmen, Azucena, Amneris, Adalgisa, Éboli, Serena, Dalila, Zia Principezza, Frugola, Zita e Irma, entre tantas outras. Entre os regentes com quem trabalhou estão de Eiji Owe, Lorin Maazel, Allastair Willis, Gennady Rozhdestvensky, Isaac Karabtchevsk, Tulio Colacioppo, Ligia Amadio e Roberto Minczuk. Ela já se apresentou em vários teatros brasileiros, na Argentina, México e Colômbia. Edineia de Oliveira também possui em seu repertório a Paixão Segundo São João e a Paixão Segundo São Mateus, de Bach, O Messias de Haendel, Petit Messe Solennelle de Rossini, Violanta de Korngold, Pedro Malazarte de Guarnieri, Bug Jargal de Gama Malcher, Lieder Eines Fahenden Gesellen, Oitava e Segunda sinfonias de Mahler, além do Requiem de Verdi.

Sobre a Orquestra Filarmônica de Minas Gerais

Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2008. Após meses de intenso trabalho, músicos e público viam um sonho tornar-se realidade com o primeiro concerto da primeira temporada da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais. Criada pelo Governo do Estado e gerida pela sociedade civil, nasceu com o compromisso de ser uma orquestra de excelência, cujo planejamento envolve concertos de série, programas educacionais, circulação e produção de conteúdos para a disseminação do repertório sinfônico brasileiro e universal. 

De lá pra cá:

820 mil pessoas ouviram a Filarmônica ao vivo
641 concertos foram realizados
835 obras foram tocadas
242 compositores brasileiros e estrangeiros foram interpretados
52 estreias mundiais e 11 encomendas foram apresentadas
93 concertos foram realizados no interior de Minas Gerais
27 concertos foram realizados em cidades do Norte ao Sul do país
5 concertos aconteceram em cidades da Argentina e Uruguai
6 álbuns musicais foram lançados, sendo 3 deles internacionais
513 notas de programa foram produzidas
115 webvídeos foram disponibilizados
56 mil fotografias registraram esse desenvolver da história
318 concertos foram gravados
4 exposições temáticas sobre música sinfônica foram montadas
3 livros sobre a formação de uma orquestra foram publicados
1 DVD de iniciação à música orquestral foi criado
92 músicos estão trabalhando
18 nacionalidades convivem em harmonia
60 mil oportunidades de trabalho foram abertas
3.320 assinaturas apoiam a programação artística
7 prêmios de cultura e de desenvolvimento foram recebidos

Agora, em 2017, a Filarmônica inicia sua décima temporada e continua contando com a participação de grandes músicos para celebrar a Música e o respeito conquistado junto ao público.

SERVIÇO

Série Fora de Série
Vivaldi
1º de abril - 18h - ingressos esgotados
2 de abril - 18h - sessão extra – ingressos esgotados
Sala Minas Gerais

Fabio Mechetti, regente
Nicolas Koeckert, violino
Edineia de Oliveira, mezzo-soprano


VIVALDI      Stabat Mater, RV 621
VIVALDI      Concerto em sol menor “para a Orquestra de Dresden”, RV 577
VIVALDI      As quatro estações, op. 8

Ingressos: R$ 40 (Balcão Palco e Coro), R$ 50 (Mezanino), R$ 62 (Balcão Lateral), R$ 85 (Plateia Central) e R$ 105 (Balcão Principal).

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com deficiência, de acordo com a legislação.
[bookmark: _GoBack]Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br

Funcionamento da bilheteria:
Sala Minas Gerais – Rua Tenente Brito Melo, 1090 – Bairro Barro Preto
De terça-feira a sexta-feira, das 12h às 21h.
Aos sábados, das 12h às 18h.
Em sábados de concerto, das 12h às 21h.
Em domingos de concerto, das 9h às 13h.
 
São aceitos cartões com as bandeiras Amex, Aura, Redecard, Diners, Elo, Hipercard, Mastercard, Redeshop, Visa e Visa Electron.
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